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ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DO DIA 05 DE DEZEMBRO DE 

2015 

 

Aos cinco dias do mês de dezembro de dois mil e quinze, na Avenida Lúcio Costa 2930 Bloco 

1 Salão de Festas, Barra da Tijuca, Rio de Janeiro - RJ, às 18h:00m, em segunda 

convocação, reuniram-se em Assembleia Geral Extraordinária – AGE, as Federações Filiadas, 

por intermédio de seus representantes legalmente constituídos, a seguir indicados, que 

subscrevem a presente Ata de Assembleia Geral Extraordinária da Confederação Brasileira de 

Boliche, CBBOL: 1. Federação Paulista de Boliche – Presidente, Sra. Sandra Suzane Donário 

de Azevedo; 2. Federação de Boliche do Distrito Federal – Presidente, Sr. Fábio Grossi de 

Andrade; 3. Federação Baiana de Boliche – Presidente, Sr. Rolland Vetter; 4. Federação 

Catarinense de Boliche – Presidente, Sr. Pedro M. de Lima; 5. Federação Mineira de Boliche 

– Vice-Presidente, Sr. Décio Abreu; 6. Federação de Boliche do Rio de Janeiro – Diretor, Sr. 

Mário Tavares 7. Federação Pernambucana de Boliche, Presidente, Sr. Ivan Braga.  Abertos 

os trabalhos, o Presidente da CBBOL Sr. Guy Igliori Machado, em condições regulares de 

presidir a presente AGE, nomeou a Sra. Sandra Suzane Donário de Azevedo para secretariar os 

trabalhos. Após verificação da regularidade da documentação apresentada e situação financeira 

de todas as filiadas, para direito de concessão de direito à voz e voto na presente AGE, a seguir 

indicados, conforme lista de presença anexa, que assinam ao final a presente Ata de Assembleia 

Geral Ordinária, passou-se a leitura da ordem do dia. Na sequência, o Presidente da AGE, 

Senhor Guy Igliori Machado, iniciou a leitura da ordem do dia, 1. Verificação das procurações 

e do direito a voto das filiadas presentes; 2. Discussão e aprovação da tabela de valores 

vigentes a partir de janeiro 2016; 3. Proposta de Alteração do Estatuto da CBBOL – Capítulo 

I e Capítulo IX, com a Modificação da Marca e Dizeres dos Símbolos da CBBOL para 

BOLICHE BRASIL, em sintonia com as recentes modificações da WTBA para World 

Bowling e próximas alterações da PABCON (Possivelmente American Bowling). 4. 

Apresentação do Calendário Internacional de 2016; 5. Apresentação do Calendário Nacional 

de 2016, e critérios de escolha das sedes dos Brasileiros; 6. Previsão orçamentária para 2016, 

bem como apresentação do balancete de 2015 (até Novembro 2015); 7. Apresentação dos 

Direitos e Deveres da CBBOL para a realização do PABCON combinado de 2016 em 

setembro. 8. Assuntos Gerais. Após a leitura da ordem do dia o Presidente fez um resumo de 

alguns pontos relativos à situação da CBBOL: A) Renuncia de alguns membros – Karla Redig 

da Vice-Presidência da CBBOL; Luiz Antunes da Diretoria de Comunicação e Edson Grossi 

Junior da Diretoria Jurídica B) Dificuldade de se obter os resultados dos campeonatos locais no 

formato solicitado pela CBBOL e no prazo estipulado para se lançar no Ranking, C) 

Dificuldades no recebimento das anuidades dos atletas principalmente devido ao fato das 

Federações muitas vezes não informarem os resultados com os devidos participantes D) 

Proposta de Mudança no Formato do Brasileiro de Clubes passando para Brasileiro de Times, 

mantendo-se o número de participantes por time (4 homens e 2 mulheres) e na última fase seria 

adotado o formato Baker, neste novo formato não haveria restrição de estados, tampouco 

cobrança de valores de transferência E) possibilidade de utilização da Assessoria de Imprensa da 

CBBOL por parte das federações e F) Explanação sobre como são utilizados os valores para 

pagamentos de ajudas de custo para torneios internacionais principalmente dos Juvenis, bem 

como sugestão para que passe a ser por participação e G) Explicação de que as cobranças dos 

valores de anuidades, inscrições de campeonatos e outros é de exclusiva responsabilidade das 

federações. Após as explicações passou-se à discussão dos itens da ordem do dia, Item 1) Todas 

as procurações são válidas e todos as federações presentes tem direito a voto. Item 2)  A Tabela 

de valores foi discutida e todos os presentes entenderam que os valores deveriam permanecer 
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inalterados para o ano de 2016, foi decidido que a data limite para pagamento das anuidades das 

federações será até 30 de abril de cada ano e em caso de não pagamento até esta data a 

federação fica impedida de enviar atletas aos campeonatos nacionais e nem terão os torneios 

locais homologados pela Confederação, o mesmo vale para o pagamento das anuidades dos 

atletas, uma vez que o atleta já participou no ano de um torneio local ou nacional, fica devida 

por parte da federação a anuidade do atleta e esta terá 30 dias da realização do evento para 

regularização do atleta junto à CBBOL. Item 3) Foi aprovada a mudança na Marca da CBBOL 

porém permaneceu inalterado o estatuto até que a marca possa ser descrita e o novo texto do 

estatuto fique pronto para proceder-se à alteração Item 4) quanto ao item calendário 

Internacional foi apresentado uma tabela impressa com as datas e respectivos torneios que farão 

parte do calendário internacional. Item 5) quanto ao item relativo ao calendário nacional o 

presidente da assembleia abriu as discussões quanto ao pleito para sediar os campeonatos 

nacionais e estabeleceu-se a data limite de 21 de dezembro para o pleito definitivo às sedes de 

campeonatos Brasileiros considerando os seguintes critérios obrigatórios: Organização 100% a 

cargo da federação local (sede e subsede); 1a divisão masculina e feminina no mesmo boliche; 

Indicação de 3 pessoas (não jogadores) para comporem a comissão disciplinar do evento até um 

dia antes do início, por parte da federação local; Interface obrigatória da federação local entre 

casa comercial e CBBOL ; Assinatura e entrega de um documento por parte da federação local 

com todas as condições estabelecidas para a proposta (preço, quantidade de pistas 

disponibilizadas, horário de início dos jogos, entre outros); Envio dos resultados em formato de 

planilha definido pela CBBOL em até dois dias após o encerramento do torneio; Realização de 

cerimonia de abertura (com hino nacional) e encerramento a cargo da federação local; Enviar 

diariamente os resultados para a CBBOL. Ficando também estabelecida a data de 21 de 

dezembro para a confirmação de datas de taças e respectivas datas. As datas sugeridas 

encontram-se no anexo. A Federação do Rio de Janeiro manifestou interesse apenas em sediar a 

Taça Rio e informou que não apresentará candidatura para nenhum evento Brasileiro tampouco 

para as eliminatórias. Item 6) Quanto a previsão orçamentária de 2016 bem como apresentação 

dos Balancetes de 2015 o Presidente informou que o Diretor Financeiro está encaminhando 

regularmente as contas ao conselho fiscal com vistas ao não acumulo de cálculos para a 

prestação de contas definitivas a ser feita no primeiro trimestre de 2016, esclareceu os gastos 

relativos às ajudas de custo dos atletas juvenis sendo esta a prioridade das sobras de caixa da 

CBBOL e que os outros gastos extras foram relativos à contratação do técnico para os Jogos 

Pan-Americanos, neste ponto estabeleceu-se que para os atletas juvenis terem direitos a estas 

possíveis ajudas de custo é necessário comprovar a participação em torneios, que não será 

concedida ajuda de custo se o atleta juvenil não comprovar a participação nos últimos 12 meses 

em pelo menos 3 torneios nacionais. Item 7) O presidente esclareceu que são custos da CBBOL 

o pagamento de 10% dos valores de inscrições à PABCON, que a CBBOL é responsável pela 

passagem e hospedagem do Presidente da PABCON e um Diretor por ela indicada, que a 

CBBOL é responsável pelos procedimentos de importação temporária da máquina KEGEL, 

informou que seria imprescindível o apoio de colaboradores de vários estados e principalmente 

do Rio de Janeiro, porém a federação do Rio de Janeiro informou que a data não favorece divido 

ao fato da realização das Olimpíadas no Rio obrigará a maioria dos trabalhadores a entrar de 

férias durante os jogos e que à época da realização do PABCON a Federação não poderia dar o 

apoio necessário. Item 8) Assuntos Gerais: não ocorreram votações de outros itens. 
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Nada mais havendo a tratar eu, Sandra Suzane Donário de Azevedo, lavrei a presente ata que 

após a aprovação será assinada pelos presentes. 

 

Brasília, 05 de Dezembro de 2015. 

 

Federação Mineira de Bolão e Boliche – FMBB – Décio Abreu 

 

Federação de Boliche do Distrito Federal - FBDF – Fábio Grossi de Andrade  

 

Federação Paulista de Boliche - FPBOL – Sandra Suzane Donário de Azevedo 

 

Federação de Boliche do Rio de Janeiro – Mario Tavares 

 

Federação Catarinense de Boliche – FCBOL – Pedro Lima 

 

Federação Baiana de Boliche – FBBOL – Roland Vetter 

 

Federação Pernambucana de boliche – FPEBOL – Ivan braga 

 

CBBOL – Guy Igliori Machado - Presidente 

 

CBBOL – Karla Redig – Vice-Presidente 

 

CBBOL – Fabio Grossi de Andrade – Dir. Técnico 
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Integram a Presente ata: 

 

1) Datas Previstas para o Calendário de atividades de 2016. 
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2. Regulamento de Contribuições para 2016: 

a) Anuidade de atleta: R$ 50,00 (Cinquenta Reais), incidente sobre todos os atletas 

federados nos estados; 

b) Anuidade de atleta avulso de outro país ou de estado onde não haja Federação/Liga: R$ 

80,00 (oitenta reais); 

c) Anuidade de atleta avulso de estado onde haja Federação/Liga, mas que nunca tenha 

sido filiado à mesma: R$ 80,00 (oitenta reais); 

d) Anuidade de atleta avulso de estado onde haja Federação/Liga, desde que ele já tenha 

sido filiado a alguma federação/liga: R$ 160,00 (cento e sessenta reais); 

e) Anuidade de Clube avulso: R$ 250,00 (duzentos e cinquenta reais); 

f) Anuidade de Federação/Liga: R$ 500,00 (quinhentos reais); 

g) Filiação de nova Federação/Liga: R$ 1.000,00 (hum mil reais); 

h) Valor para homologação de eventos estaduais: calculada à razão de 10 % (dez por 

cento) sobre o valor da inscrição cobrada de cada participante, sendo no um valor 

mínimo de R$ 1.500,00 (hum mil e quinhentos reais); 

i) Valor de homologação de eventos regionais: calculada à razão de 5 % (cinco por cento) 

sobre o valor da inscrição cobrada de cada participante, sendo no um valor mínimo de 

R$ 500,00 (quinhentos reais); 

j) Valor de homologação de eventos locais: isento. 

k) Transferência interestadual de atleta masculino: R$ 1.000,00 (hum mil reais) para a 

primeira transferência no ano, duplicando o valor a cada nova transferência no período 

desde que o atleta não esteja se transferindo para seu domicilio (devidamente 

comprovado); 

l) Transferência interestadual de atleta Feminino: R$ 250,00 (duzentos e cinquenta reais) 

para a primeira transferência no ano, duplicando o valor a cada nova transferência no 

período desde que o atleta não esteja se transferindo para seu domicilio (devidamente 

comprovado); 

 


